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Citoplasma  

Substância da célula dentro da membrana plasmática  
Espesso, aquoso, semitransparente, elástico  

80% -  àgua  
Proteínas (enzimas)  
Carboidratos  
Lipídeos  
Íons inorgânicos  
Compostos de peso molecular muito baixo  

Principais estruturas:  
DNA 
Ribossomos  
Inclusões  

VParede  

VEstruturas internas à parede  

VMembrana citoplasmática  

VCitoplasma  

V Inclusões  

VEndósporos  

o Estruturas externas à parede  

o Glicocálice (ou glicocálix) ï Camada limosa e cápsula  

o Flagelos  

o Fímbrias e Pili  

o Locomoção da célula bacteriana  

o Flagelar  

o Deslizamento  

o Taxias (fototaxia, quimiotaxia)  

MORFOLOGIA E ULTRA -ESTRUTURA DE BACTÉRIAS  
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Glicocálice  
Camada limosa e cápsula  

Glicocálice/Glicocalix:  Camada de material viscoso que 

envolve as células bacterianas.  

Produzido na maioria dos casos dentro da célula e 

excretado para a superfície celular.  

Composto de polímeros (viscoso e gelatinoso) situado 

externamente à parede celular.  

Cápsula ï Se estiver organizado e acoplado firmemente à parede 

celular (exclui partículas pequenas como tinta naquim);  

 

Camada limosa  ï Se estiver desorganizado, sem forma e acoplado 

frouxamente à parede celular ­ tende a ser solúvel em água.  

Estruturas externas à parede -  Glicocálice  
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Estruturas externas à parede -  Glicocálice  

Podem ser:  

 espessas ou delgadas,  

 rígidas ou flexíveis,  

 

dependendo na sua composição química 

e grau de hidratação  

Estruturas externas à parede -  Glicocálice  

Evidenciada pela Tinta Nanquim  
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Composição :  

Único  tipo  de  açúcar  ïhomopolissacarídeos ;  

  Ex .:  Streptococcus  mutans  

  Sacarose  ï glicina  =  polímero  para  aderir  às  

superfícies  lisas  dos  dentes  e causa  a cárie!  Sem  

a glicina,  a  bactéria  seria  expelida  pelo  fluxo  da  

saliva . 

 

Mais  de  um  tipo  de  açúcar  ï heteropolissacarídeos ;  

 Ex . Streptococcus  pneumoniae   

 Possui  a  cápsula  tipo  VI  de  Glicose,  Galactose  e 

Ramnose . 

Estruturas externas à parede -  Glicocálice  

A determinação  dos  constituintes  da  cápsula  é 

normalmente  um  passo  importante  na  identificação  de  

certas  bactérias  patogênicas . 

 

Algumas  cápsulas  são  de  polipeptídeos .  

Ex . Bacillus  anthracis   (agente  do  carbúnculo/  antrax)  

ï Cápsula  de  ácido  glutâmico . 

Estruturas externas à parede -  Glicocálice  
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Funções do glicocálice: 

-Aderência à superfícies sólidas;  

 

-  Proteção contra o dessecamento temporário se ligando a 

moléculas de água;  

 

-Reservatório de alimentos;  

 

-Evita a adsorção e lise da célula por bacteriófagos;  

    Vírus que atacam bactérias.  

 

-Proteção para as bactérias patogênicas contra fagocitose por 

células sanguíneas, aumentando a chance de infecção.  

 

Praga na indústria ï responsável pelo acúmulo de lodo nos 

equipamentos,  afetando a qualidade dos produtos.  

http://www.nehmi - ip.com.br/imagens_servicos/bio_7_p.gif  

Cápsula  

Cápsulas bacterianas.  (a) Demonstração da presença de cápsulas por coloração negativa 
com tinta nanquim em Acinetobacter , observada em MO de fase. (b) Micrografia eletrônica de 
uma seção fina de célula de Rhizobium trifolli ,  corada com vermelho de rutênio, revelando a 
cápsula. Madigan et el., 2004.  
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Estruturas externas à parede -  Glicocálice  

Glicocálice :  cápsulas e camadas limosas  
ïMaior parte de natureza polissacarídica  

(exopolissacarídeos  = EPS ).  

ïComposição variável nas diferentes espécies.  

ïProporcionam aderência entre a bactéria e superfícies, por 
meio de reações químicas: tecido hospedeiro (células do 
pulmão, dentes, implantes, tubulações, raízes e vasos 
condutores de plantas, rochas, etc ).  

 

 

EPS  
ïDificultam o reconhecimento e destruição pelas células 

fagocitárias do sistema imune ï relacionado à virulência  
(Ex. Streptococcus  pneumoniae  com e sem cápsula).  

ïOferecem resistência à dessecação (tem muitas moléculas 
de água associadas).  

ïAplicação industrial: espessantes  ï goma xantana  
(Xanthomonas  campestris ).  

 

Sob  determinadas  condições,  os microrganismos  se aderem,  interagem  

com  as superfícies  e iniciam  crescimento  celular . 

Essa multiplicação  dá origem  a colônias  e quando  a massa  celular  é 

suficiente  para  agregar  nutrientes,  resíduos  e outros  microrganismos  

(camada  espessa),  está  formado  o que  se denomina  BIOFILME . 

üSão complexos  ecossistemas  microbiológicos  embebidos  em  uma  matriz  

de polímeros  orgânicos , aderidos  a uma  superfície ;  

üForma -se um  cultivo  puro  ou  uma  associação  com  outros  

microrganismos . 

üOs microrganismos  em  biofilmes  estão  mais  resistentes  à ação  de  

agentes  químicos  e físicos . 

 

EPS e Biofilme 
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http://www.textbookofbacteriology.net/biofilm_formation.gif  

http://ehp.niehs.nih.gov/realfiles/docs/1998/106 -12/innovations.html  

Biofilmes bacterianos  

Fixação  Crescimento  Separação  

Células 
planctônicas  
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Biofilme 

Biofilme  

Encontrado onde há água e suporte sólido  

Dentes, canos, lentes de contato, sistemas digestivos  
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VParede  

VEstruturas internas à parede  

VMembrana citoplasmática  

V Inclusões  

VEndósporos  

o Estruturas externas à parede  

VGlicocálice  (ou glicocálix )  

o Fímbrias e Pili  

o Flagelos  

o Locomoção da célula bacteriana  

o Flagelar  

o Deslizamento  

o Taxias ( fototaxia , quimiotaxia)  

MORFOLOGIA E ULTRA -ESTRUTURA DE BACTÉRIAS  

Fímbrias e Pili  
 

Estruturas filamentosas compostas por proteínas que se 
projetam a partir da superfície de uma célula, podendo 

apresentar muitas funções  

http://aulavirtual.usal.es/aulavirtual/demos/microbiologia/unidades/documen/uni_02/57/caphtm/cap0401.htm  http://www.dbi.ufla.br/Ledson/LBMP/Bact24.htm  

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&docid=c5oCPUHT5NDVpM&tbnid=bxWNjYZPEz126M:&ved=0CAUQjRw&url=http%3A%2F%2Faulavirtual.usal.es%2Faulavirtual%2Fdemos%2Fmicrobiologia%2Funidades%2Fdocumen%2Funi_02%2F57%2Fcaphtm%2Fcap0401.htm&ei=MWRlUbe1FIG49gTPmoG4DA&bvm=bv.44990110,d.dmQ&psig=AFQjCNGykXeEFscnWxqYooM5jxDBhR8fMA&ust=1365685675874779
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&docid=6dwP7WHKVhPQ6M&tbnid=Kw6mcf_z_kyNwM:&ved=0CAUQjRw&url=http%3A%2F%2Fwww.dbi.ufla.br%2FLedson%2FLBMP%2FBact24.htm&ei=cmRlUZauFpHA9QTh4ICABw&bvm=bv.44990110,d.dmQ&psig=AFQjCNGykXeEFscnWxqYooM5jxDBhR8fMA&ust=1365685675874779
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Estruturas externas à parede ï Fímbrias  

Å Mais curtas e mais numerosas que flagelo.  

Å Função de adesão.  

Å Pilina : proteína formadora, distribuídas de modo helicoidal 
em torno de um eixo.  

 

Fímbrias em célula em divisão de 
E. coli (Fonte: Tortora et al., 

2005). 

Å Neisseria gonorrhoeae  ï 
agente causador da 
gonorréia: fímbrias 

ajudam a colonização das 
membranas mucosas.  

http://www.nibib.nih.gov/NewsEvents/ResearchHighlights/Archive/2007/06June07  

ü Podem  ser  vistos  somente  pelo  Microscópio  Eletrônico  

 

ü Penetram  na  parede  celular,  mas  não  possuem  ancoragem  

complexa  como  os  flagelos  

ü   São  ocos,  mas  possuem  Pilina , proteínas  arranjadas  em  

forma  de  espiral  em  torno  de  um  espaço  central  para  formar  a  

estrutura . 

Estruturas externas à parede ï Fímbrias  

Em  infecção,  as  fímbrias  auxiliam  a 

bactéria  patogênica  a aderir  às  

células  superficiais  do  trato  

respiratório,  intestinal  ou  

geniturinário . 

http://www.lookfordiagnosis.com/mesh_info.php?term=Fimbriae%2C+Bacterial&lang=1  

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&docid=atAM5Me1YpnCGM&tbnid=MbD3z7QBQtsxpM:&ved=0CAUQjRw&url=http%3A%2F%2Fwww.lookfordiagnosis.com%2Fmesh_info.php%3Fterm%3DFimbriae%252C%2BBacterial%26lang%3D1&ei=zWdlUemzL5KM9ATUj4AI&bvm=bv.44990110,d.dmQ&psig=AFQjCNFJaYCw7e6zUtgndFTTEm_2f-yoSA&ust=1365686568052453
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Pili  

Estruturas externas à parede ï Pili  

Å Pili  (singular Pilus ): mais longos que as fímbrias e há apenas um 
ou dois por célula.  

Å Mesma estrutura das fímbrias . 
Å Função sexual: auxilia a aproximação entre duas células 

bacterianas para que ocorra transferência de DNA.  

Presença de pilus  em célula de E. coli , revelada pela adesão de 
bacteriófagos ao pilus . O contato entre duas bactérias conjugantes  

é feito pelo pilus , que as aproxima por retração 
(despolimerização da pilina ) . Fonte: Madigan  et  al., 2004  
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ÅOutras funções:  

ïaderência  

ïa classe de pili tipo IV realiza uma forma incomum 
de motilidade: motilidade pulsante!! 

Por deslizamento: movimento ao longo de uma 
superfície sólida através da extensão dos pili 
seguida da sua retração. 

Estruturas externas à parede ï Pili  

VParede  

VEstruturas internas à parede  

VMembrana citoplasmática  

V Inclusões  

VEndósporos  

o Estruturas externas à parede  

VGlicocálice  (ou glicocálix )  

VFímbrias e Pili  

o Flagelos  

o Locomoção da célula bacteriana  

o Flagelar  

o Deslizamento  

o Taxias ( fototaxia , quimiotaxia)  

MORFOLOGIA E ULTRA -ESTRUTURA DE BACTÉRIAS  
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Flagelos  

Os flagelos  são  muitas  vezes  mais  longos  que  as  células , mas  o 

diâmetro  é muito  fino  e por  isso  não  podem  ser  vistos  com  o 

microscópio  óptico .  

 

Procedimentos  de coloração  colocam  uma  camada  de corante  

precipitado  na  superfície  dos  flagelos  fazem  com  que  apareçam  mais  

espessos  e,  assim,  visíveis  ao microscópio  óptico . 

Os corantes são a base de acetato de pararosanilina e 

hidrocloreto de pararosanilina.  

 

Flagelos ï corado de vermelho  

Não flagelo ï corado de azul  

Estruturas externas à parede ï Flagelos  
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Estruturas externas à parede ï Flagelos  

Estruturas externas à parede ï Flagelos  

Å Associado à locomoção da célula (movimento natatório), 
oferece uma vantagem na exploração dos recursos dos 
ambientes.  

Å Apêndices longos e finos (~20 nm de espessura).  

Å Único ou vários, em diferentes arranjos  

Monotríquio:  Flagelo único e polar;  

Anfitríquio:  Um flagelo em cada extremidade;  

Lofotríquio:  Dois ou mais flagelos em um pólo da célula;  

Peritríquio:  Flagelos distribuídos por toda a célula.  


